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Compreendendo a formação de professores enquanto um processo contínuo, no 

qual diversos saberes são mobilizados, destacamos os saberes 

didático/pedagógicos e os saberes especializados sobre o objeto de ensino da 

atuação do professor. Nesse sentido, os saberes específicos dos professores de 

língua portuguesa estão relacionados com as teorias e reflexões sobre a 

língua(gem) como objeto de estudo e de prática. Assim sendo, nessa pesquisa 

de cunho descritivo-interpretativa, analisamos, fundamentados no olhar 

ideológico e sociopolítico da linguística aplicada (LA) (Moita Lopes, 2006), 

respostas de alunos de cursos de Letras do Estado da Paraíba com os seguintes 

objetivos específicos: (1) Identificar concepções de língua e de linguagem 

subjacentes às respostas dos participantes da pesquisa; (2) Verificar os 

aspectos caracterizadores da natureza de língua/linguagem predominantes nas 

respostas. Neste estudo, utilizamos os pressupostos teóricos apontados por 

Moita Lopes (2002, 2006) e Celani (1998) ao que tange a pesquisa em LA; 

Pimenta (2002); Imbernón (2011) e Silva (2018) para embasarmos a formação e 

a prática docente. Além disso, utilizamos das contribuições de Marcuschi (2000) 

para refletirmos sobre as concepções de língua subjacentes às respostas dos 

participantes da pesquisa. Como instrumento de coleta de dados, utilizamos a 

plataforma Google, utilizando o Google Forms, para disponibilizarmos um 

questionário aos estudantes sujeitos da pesquisa. Como resultados, 

constatamos que, por meio de disciplinas de estudos da e sobre a linguagem, 

fundamentadas em pressupostos linguísticos, os alunos apontam para a 

presença de indicações de conhecimentos linguísticos considerados importantes 

para a formação do professor de língua portuguesa. Além disso, destacamos as 

concepções de língua enquanto fenômeno social, forma de ação, atividade e 

interatividade subjacentes às respostas dos participantes da pesquisa.  

 


